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A disciplina tem por finalidade introduzir o aluno nos processos 

socioeconômicos que transformaram o mundo desde a revolução industrial 

até a crise econômico-sanitária do presente. 

A ascensão do capitalismo, o sistema econômico predominante e tendente 

a mediatizar todas as relações sociais, não foi lineal nem homogêneo.  

A dimensão conflitiva dessa ascensão, seja no sentido social -

movimentos sociais- ou político -luta pelo poder e pelos 

(des)equilíbrio interestatal-, também forma parte da perspectiva da 

disciplina. 

Os dois eixos propostos buscam abranger a diversidade e complexidade 

histórica. Por um lado, os processos globais (a história econômica 

geral) e por outro os processos nacionais (embora vinculados à 

economia global) permitirão que o aluno se aproxime das imbricações e 

consequências da expansão do capitalismo desde final do século XVIII.  

 

Modulo 1 

 

Um capitalismo ou muitos? Monogenismo ou Poligenismo capitalista? O 

debate sobre a origem do capitalismo Dobb/Sweezy. Ellen Meiksins Wood 

e as origens agrárias do capitalismo. 

O mercado se impõe, mas não sem resistências. A economia moral de 

Thompson e Cia. A mercadoria difícil de mercantilizar: os grãos 

A economia de mercado viaja pelo mundo. Da economia de alimentos à 

economia de commodities. 

Industrialização/Industrializações. Trabalho e trabalhares. A era dos 

impérios. Colonialismo. 

Capital e Indutrialização à Americana. Fordismo- taylorismo. Modelos 

econômicos e modelos “civilizatórios”. 

A crise de 29. A grande depressão. Keynes e o keynesianismo.  

O plano Marshall 

 

Modulo 2 

 

Brasil na expansão europeia (Séculos XVI-XVIII). Os clássicos 

interpretam esse momento (Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Junior 

e Celso Furtado) 

Novas inserções no século XIX. Expansão da fronteira do Café e 

escravidão. 

O Brasil não é só café. Regionalização. O norte agrário durante o 

século XIX. 

A crise de 29 na América Latina. A crise no Brasil e a política 

Econômica da década de 1930. 

Josué de Castro desnuda a desigualdade. A Geografia da fome e um olhar 

único. 

A Cepal e o pensamento econômico autônomo na América Latina. 

Dependentistas e desenvolvimentistas. 



A revolução verde e a ideologia do “agronegócio”. 

O consenso de Whashington e o consenso dos commodities. A economia por 

um triz. Viver em crise desde 2008. 

 

 

Bibliografia básica 
 

ANDRADES, Thiago Oliveira de, e GANIMI, Rosângela Nasser. 

Revolução verde a apropriação capitalista. CES revista, no 

21, 2007. 

BULMER-THOMAS, Victor. As economias latino-americanas 1929-

1939. In: BETHELL, Leslie. História da América Latina, vol. 

VI. América Latina após 1930. Economia e sociedade. São 

Paulo: Edusp. 

CASTRO, Josué de. Geografia da fome: o dilema brasileiro, 

pão ou aço. Rio de Janeiro: editorial Antares, 1984. 

DAVIS, Mike. Holocaustos Coloniais: clima, fome e 

imperialismo na formação do Terceiro Mundo. Rio de Janeiro: 

Editora Record, 2002. 

FURTADO, C. (1963). Formação econômica do Brasil. Rio de 

Janeiro: Fundo de Cultura. 

GRAMSCI, Antonio. Americanismo e fordismo. Cadernos do 

Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

HOBSBAWM, Eric. A era do Capital (1848-1875). Rio de 

Janeiro, Paz e Terra, 1982. 

HOBSBAWM, Eric. A era do Império (1875-1914. Rio de 

Janeiro, Paz e Terra, 1998. 

HOBSBAWM, Eric. Os trabalhadores: Estudos sobre a História 

do operariado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 

MANTEGA, Guido. A economia brasileira. Vozes, 1984. 

MELLO, Evaldo Cabral de. O Norte Agrário e o Império (1871-

1889). São Paulo: Topbooks, 1999. 

MELLO, J. M. C. d. O capitalismo tardio. 5a. ed. São Paulo: 

Brasiliense, 1982. 

PAMPLONA, Marco Antônio, Revendo o sonho americano: 1890-

1972. São Paulo: Atual, 1996. 

POLANYI, Karl. A Grande Transformação: As origens da nossa 

época. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

PRADO, Caio. A formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: 

Brasiliense, 2000 (1era. Edição 1942). 

SANTOS, Boaventura de Sousa. El Coronavirus y nuestra 

contemporaneidad. In: BRINGEL, Breno; PLEYERS, Geoffrey. 

Alerta Global. Política, movimentos sociales y futuros en 

disputa en tempos de pandemia. Buenos Aires, CLACSO, 2020. 



SVAMPA, Maristella. Consenso de los commodities y linguajes 

de valorización em América Latina. Nueva Sociedad, No 244, 

2013. 

THOMPSON, E. P. A economia moral da multidão inglesa no 

século XVIII. In: Costumes em comum: Estudo sobre a cultura 

popular tradicional. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

WOOD, Ellen Meiksins. “As origens agrárias do capitalismo”, 

em: Crítica Marxista, N°10, junho, 2000. 


